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II DOMINGA DO ADYBNTO

Sabendo João, que estava 
no cárcere,as obras deChris- 
tc, chamou dous dos seus 
discípulos e os enviou a  Je- 
pus para dizer-lhe : «Efs tu 
aquelle que ha de vir, ou 
devemos esperar um ou­
tro» ? (1)

Chegando a  Jesus, disse­
ram -lhe estes homens ;«Jo&o 
Baptiata nos enviou para 
te  pergun tar si és aquelle 
que deve <nr, ou si deve­
mos esperar um outro» ?

Nesta mesma hora, curou 
Jesus a m uitas pessoas das 
inferm idades e das chagas 
que soffriaro, e dos esp íri­
tos malignos, e deu a  vis­
ta  a m uitos cegos.

E  Jesus lhes respodeu : 
« Id eannunciara  João  o que 
acabais de ouvir e de vêr 
—os cegos vêem, cs coxos 
andam, os leprosoi sao cu­
rados, os surdos ouvejn, os 
os mortos ressuscitam , os 
pobres aão evangelisados, 
e bom venturado é aquelle 
que nílo se escandalisar de 
mim». (2)

Tendo partido  os envia­
dos de João, começou J e ­
sus a  falar delle ao povo : 
«Que fôstes vêr no deser­
to ? um caniço agitado pe­
lo vento ? Mas que íoste vêr ? 
um  homem delicadam ente 
vestido ? Não ; os que usam 
de vestidos preciosos e vi­
vem em delicias, estão nos 
palacios dos reis. P ortan to , 
que fostes vêr ? um piophe- 
ta  ? Ôim, certam ente, digo 
eu, e mais que um prophe- 
ta*.

«E’ delle que está escripto: 
«Eis que eu enviu o meu 
anjo adeante de ti, para te 
p reparar o caminho».

(1) S. Joio estava preso em Ma- 
cheronte, no Palacio de Herodes- 
nae margens do m ar Morto. El, 
le bem sabia que Jesué era o Chris- 
to, o Messias proroettido e tão 
deeojado; mas, prevendo a sua 
morte próxima, quer o precursor 
que 08 seus discípulos se certifi­
quem, por si mesmoB, da divin­
dade de Jesus.
' (2) Os discípulos de Jo&o che­

garam exactamente á hora em 
quo Jesus fazia uma porção de 
milagres de bondade, de carida­
de e de misericórdia.

Ora, os prophetas haviam pre* 
dicto que o Messias faria m uitas 
coisas miraculosas, e annunciaria 
a palavra de Deus ao povo d® 
Iarael. Não está, pois, comprova* 
da n tu*  cuímío divina ç*

T XI O W U  í\ 1 *erada» havendo por isso bem fun
üfc i f i O  1  ütt i j  X À O*< dada esperança de verse conclui-

  ____    / do o seu edificio, . ao menos na
a sua parte principal,no praso esta

Um  dos maiores males do 
nosso povo ó a falta  de ins- 
trucção, o analphabetisrao 
que lav ra  in tensam ente nas 
classes populares de peque­
nos recursos. Por isso todos 
os brasileiros verdadeiram en 
te  patrio tas deveriam  empre 
gar os seus m alhores esfor­
ços na dessim inaçâo da ins- 
trucção popular em todo o 
paiz. Mas e9&& instrucção 
não deve lim itar-se  a ensi­
nar aos meninos a  ler, escre* 
ver e contar.

E* preciso além  disso, en­
sinar-lhes um officio, que os 
habilite  a ganharem  a vida, 
e a tornarem -se assim uteis a 
si mesmos e a seus paes.
Quem possúe um officio, tem
0 seu meio de vida, e póde 
viver independente, sem ne­
cessidade de andar m endi­
gando em preguinhos,em  que 
m uitas vezes não se ganha 
nem sequer o ultimo- indis- 
pelisavol p a ia  && despeza^ 
m ais urgentes de uma casa 
de fam ilia.

Demais, se o pae tem  um 
officio, não só tira  do seu 
serviço o necessário para a 
m anutenção de sua familia, 
mas ainda já  vae creando os 
seufc filhos na escola da vida 
pratica, porque, vendo a seu 
pae puxando pela ferram en­
ta, o filho desde pequeno to 
ma am or ao trabalho, apren 
de o officio do seu progeni- 
tor, e quando este morre, o

1 substitue no officio, e assim 
a vida da fam ilia com que 
não soffre solução de conti­
nuidade,ganha ndos os filhos 
mais velhos o necetsa.no pa­
ra a subsistência de sua mãe 
e dos irm ãos ainda pequenos,
Infefelizm ente parece que 
no B rasil não se taz caso do 
ensino das artes e ofScios 
aos filhos do pcvo.Só se p en ­
sa em dar lhes a instrucção 
lite ra ria . F e sa lta  d ’ahi que 
quasi não temos officiaes a 
não serem estrangeir sou  fi­
lhos de estrangeiros, o que 
certam ente não nos ó digno 
de elogios, Não precisamos 
sóm ente de lite ra tos e scien- 
tisías, precisamos tambem 
do bens a rtis ta s  em todos 
os offioioe.

belecido no testamento do finado 
sr. Joaquim  B. Borges. De facto 
aesim foi por uns fcres ou quatro 
dias, mas infelizmente o avanço 
daa obras teve a duração de um 
fogo de palhas, que logo se apa­
gou. Pois o serviço ali está quasi 
de todo parado, e disseram-me 
que por falta de materiaes. Mas 
que faltem materiaes em obras 
feitas de esmola e com po uco di­
nheiro, não é de estranhar: po­
rém causa grande estranhesa que, 
sendo o legado de quasi 5 mil 
contos, não haja dinheiro para se 
comprarem os materiaes necessá­
rios para essa construcção.

Em  S. Paulo uma construcção 
como essa se faz em 4 ou 5 me- 
7.63, quando não falta o dinheiro, 
que é a unica condição para o 
andamento das obras,porque com 
o dinheiro não faltam materiaes 
nem operários.

Sr, ...Redactor, 
com franqueza, se 
nistractiva da Santa Casa não 
sahir dos seus commodos para 
obrigar o andamento dessas o- 
bras, não teremos lyceu em Ytú, 
e o legado do benemerito portu- 
guel irrrem ediavelraônie pagará 
a outras mãos. E ’ essa á voz pu­
blica, e o que todos estão vendo, 
e só os cegos voluntários poderão 
não ver.

Sr. Redactor, ae v, s. acha eB- 
sas linhaè dignas de publicação, 
queira publical-as no seu jornal, 
que tanto interesse tem mostrado 
pela realização do fu tu ro  Lyceu.

J, F.

MEUS RABISCOS

PRECE
Senhor, alça-se a voz das heresias 
Furen te , e toda cólera esbraveja.
Senhor, glorificae a vo9sa Ig reja ,
Que, após torm enta, esplendam  bellos dias.

Senhor, glorificae a vossa Igreja , 
Confundindo as inférneas g ritarias . 
Mudae em santos gáudios e alegrias 
A dôr que os peitos nobres vascoleja.

Dos reinos de S atã  a fôrça ó sôlta,
E, pela te rra  vil toda revolta,
A vos ím pia e do sangue olvida a Cruz.

Senhor, glorificae a  vossa Ig reja  ! 
Medonho furacão urra  e vareja...
Dae paz á  te rra , ó Redem ptor Jesus.

S. Paulo, 26— 9—922
A . J. Veiga dos Santos

á preciso dizer !ai? da não ganhou um vintém de 
& a Mesa À dm r ?obre com ? 8UOr. do seu ro0t.° »

Para onde vamos indo no pé 
em que vae m uita coi?a por ahi 
ó que não digo nada, visto como 
é inú til dizer.

Laucemos, pois, rápidos com 
mentários referentes a toda a coi- 
saria bonita que se nos vae a 
pregentando phantasticamente es­
tupenda na soberba téla do cine­
ma jocoso e pândego da vida.

Parece que a gente se cansa 
de falar, falar muito, falar sem­
pre, sobretudo quando tudo faz

isso, e muito mais, foram coisa 
de adm irar e assombrar, se já 
nâo ehtivessemos curtidos de es­
pantos, assombres e... fitas sensa- 
cionaes, “emocionantes*1, m agis■ 
traes, que fazem as delícias sabo- 
roshs e indispensáveis dos infeli­
zes corebrosinhos florescentes.

Todos são concordes ©m afíir- 
m a r , com basto cabedal de razão, 
que foi o cinema—aqui não po­
dia estar ainda o m au romance I 
—que foi o cinema que levou a- 
quelia enaturazinha, flôr desgra­
çada, a commetter o desatino que 
commetteu.

Não ha dúvida possível de que 
o cinema, desprovido de conscien* 
cia, está assustora e formidanda-I 
mente deseducando o nosso povo, | 
a nossa Raça, a nossa mocidade, 
e soln pando a pouco e pouco o e- 
difício das nossas tradições sober­
bas.

O cinema e a leitura, o m au 
cinema e a má leitura, estão rou* 
bando á nossa briosa Nacionali­
dade o que ella tem de mais pre­
cioso e caro. Já  não é lícito du ­
vidar de que o pechisbeque da 
te rra  estranha está dolorosamen- 

\ te sendo preferido ao finíssimo 
ouro de casa.

Vão-se dissolvendo os bons cos­
tumes do País, vão ruindo o de*

céus todo? os dias os malea caus 
sados pelo m au cinema, e ó de 
obstupecer que, num  país que se 
preza de tanta sabedoria, não ha­
ja uma lei especial, como n a ‘ 
China, a mal falada China.

E  os impressos immoraes?
Em  muitos países, queimam- 

no?, multa-se aos impressores © 
vendedores. E  são países liberaes!

E  entre nós ?! Que desastre 1 
que miséria ! que cegueira !

A*er Púlcher

0  LYCEU
íllmo. Sr. Redactor da Fede­

ração.
Li com m uito prazer no seu 

conceituado jornal, que as obras 
do fu tu ro  Lyceu agora iam de

crêr que ninguém dá im p o ‘tan
cia ao que se sabe uizer bem e sabando as torres da nossa poten- 
de maneira agradável mente en cia, e, em quanto isso, continúam 
gulível. Depois... quê remédio ? o nosso desgraçado, o nosso mal- 
E’ tudo cousa velha. Mas ninguém fadado povo, a nossa desgraçada 
tem culpa de as cousas velhas se e malfadada mocidade, a h a u r ir  
irem  repetindo sem pre como ensinamentos nos malditos films 
novas. Por isto mesmo, vou falar americanos e doutras procedências 
de assumpto carne-de-vacca. inconscienciosas.

Sabem daquella criança descia 
annos que se suicidou, não é ? mo 
Bem sabem, € se adm iram  por- 
corto; nem é para menos.

CHRONICA D’ODTROBA
As relíquias de Iguatemy

João M artins de Barros, 
n a tu ra l de Y tú, foi o fun­
dador da coloma do Ig u a te ­
my e seu Capitão-m ór re ­
gente du ran te  annosf ou por 
outra, a té  a sua morte.

Foi esse distinoto  y tu a- 
no, devido ao seu valor, hon­
ra e capacidade, escolhido 
pelo então C apitão-G eneral 
G overnador de S. Paulo,D . 
L uiz  Antonio de Souza Bo­
telho Mourão, Morgado de 
M atheus, para esse a rrisca ­
do e penoso feito.

A colonia de Iguatem y 
ficava a margem do rio des- 
ue nome, em territo rio  fro ir 
te iro  ao P araguay , e cuja 
posse desse territo rio , em 
que foi construída, era  con-

Façam oa esforço? cathólicos, co-, testada a Port ugal pelo go 
* hoje. todo o possível pe- verQ0 hespanhol.

N ctavel coincidência : A-
hi nessas mesmas paragens
onde um ytuano, João Mar- 

estou conformado com toda a as-!gaeira e obcecação tamanhas que tina de Barros funda a co-
n o i  V  Q <"1 0  / I r t  r n  p t i / I a  a  r l r i í  n o v a  o .  - « n l n - n i - r Y i  n í n  n a t n  n  n n  n U n d / .

até
lo saneamento da téla.

0  govêrno, quiçá, não quér fa-
Quanto a mim, eu ó que me i zer leis que moralizem o cinema, 

não admiro nada, porquanto já (Não sabemos se póde haver c«-

neirada do mundo, e dei para a- julguem  não estar na alçada das 
char lindo, m uito natural, m uito autoridades constituídas o traba- 
da maravilhosa, monumental, p y -' lhar, e legislar pela salvação da 
ramidal, seculovintal civilização. Nacional.dade que, se continuar 
moderna. na mesma proporção em que se

Ora pois 1 Deixar correr o boir vae desmoralizando, na ufragará, 
de ! Iru irá , se a rru in ará  dêsde os ali-*

Matar-se uma criança de seis 
annos quo mal largou da chupe­
ta, mamou hontem mesmo ?....JEs- 

vtoto em popá, em am iôba U r já cansado d«> viver qtftm

cerces. Affirmamos, não conjectu- 
ramop. Isto se dará certamente, 
fatalmente, de facto.

Berram, clamam, bradam aos

lonia de Iguatem y, e ondé 
o sanguo e a vida de valo­
rosos y tuano- selam  como 
pertencendo a p a tr ia  esse 
territo rio ,iá , cem annos an ­
tes, outro denodado y tuano , 
Pedro Leme da Silva, o co- 

ixo, confirma a nossa posse 
e com  o seu patrio tism o 9



valor faz recuar o caste lh a ­
no invasor.

P a rtiu  ;Joao M artins dej 
Barros para dar desempenhe 
a  essa difficil missão quo 
lhe  fora confiada, do porto 
de A raritaguaba no dia 20 
de Ju lh o  de 1767; eompu- 
nha-so essa expedição de 26 
canoas arm adas em g u e r r a ,  
algum as de serviço, levan­
do 200 homens arm ados e 
mais 120 deequipagem ,t.anr 
bem armados, sendo ao to­
do 320 homens ; apóz 54 
dias de períbsa e difficil via*; 
gem pelos rios do T ietó e 
P a ran á , chegou ella  ao seu 
destino em 22 de Setembro 
desse anno.

Um a vez fundada a co- 
lonia ia JoSo M artins se 
m antendo como as suas con­
dições porm ittiam , e assim 
foi tcm ando posso dessas pa­
ragens, que os castelhanos 
tinham  como se fossem suas.

Dois annos depois delle 
já  lá esta r enviou-lhe o go­
vernador, apóz repetidos pe­
didos seus, um reforço: foi 
essa expedição confiada a 
outro  destemido ytuano, An- 
dró Dias de Alm eida, que 
para lá partiu  do porto de 
A raritaguaba, em 28de Mar* 
ço d e  1769, levando 11 ca­
noas e 2 batelões conduzin 
do gente, viveres e m uni­
ções.

Muito luetou e soffreu es 
se denodado ^ytuano Joâo 
M artins de Barros nessa co- 
lonia, onde veio a fallecer, 
victim a de um a epidem ia 
que a li irrom peu ceifando 
dezenas de vidas preciosas.

Tendo fallecido esse b ra ­
vo y tuano a como também 
já  houvesse sido victifnado 
por ease mesmo terrivel mor* 
bu8to sargenio-m ór D. José 
de Macedo, ficou no coraman 
do dessa colonia o capitão 
José Alves, porem sendo 
este um velho de 70 annos, 
foi substitu ído por José Go­
mes de Gouveia. M onstran 
do-se porem José Gouveia 
fraco e incapaz de exercer 
©ase cargo, o povo e « g u a r­
nição dessa colonia se re ­
voltaram , e cansados de tan­
tos soffrimentos, * elegeram  
para  esse cargo o capellão 
da colonia P adre  A ntonic 
Barbosa Ramos Lonzada.

Em 1775 deixa D. L u ie 
A ntonio de Souza o logar d0 
Governador - general de S. 
Paulo , sendo substitu idopor 
D. M artim  Lopo Lobo de 
Saldanha; começa ahi a  do­
lorosa e cruel odyssea dos 
colonos e da guarnição de 
Iguatem y; o novo governa­
dor, invejoso dos feitos do 
seu illu s tre  antecessor, p ro­
cu ra  desfaze-los, destruil-os, 
e assim  deixa essa colonia en­
treg u e  aos seus próprios re ­
cursos; M arfim  Lobo, espi­
rito  baixo e vil, desejoso de 
^  íhzer valer,não só abando- 
úti os em prehendim entos en­
cetados por D. L uiz  A nto­
nio, como os seus officio en­
viados para o governo de L is­
boa vão cheios das mais re ­

voltante*? in justiças e calum - 
nias contra  o sou antecessor.

E  assim, abandonada,sem  
recursos, essa colouia que 
tan to  sangue custou aos pau* 
listas, m orm ente aos y tua- 
nos, foi tom ada e arrazada 
pelos Paraguayos em O utu­
bro de 1777, poucos annos 
depois da sua fundação.

Tom ada que foi a praça 
de Iguatem y, tendo o seu 
com m andante, quo então era 
o P. Louzada, assignado a 
sua capitulação, fei a mesma 
entregue ao general caste­
lhano Pinedo; retirou-se en­
tão delia o resto que ainda 
sobrevivia desses bravos que 
ali tiveram  que lu e ta r não 
só contra o invasor castelha* 
no, porem com a m iséria & 
te rrive l epidem ia,que ceifou 
tan tas  dezenas de vidas, en - 
tre  as quaes a de valorosos 
chefes.

Segundo os termos da ca ­
pitulação os re tiran tes  só po‘ 
diam levar comsigo o que 
lhes fosse ex tric tam en te  ne­
cessário para a viagem ; po­
ro ru o P. Louzada, illudindo 
a vigila-ncia lo& paraguayos, 
poude re tira r  dessa colonia 
diversos objectos do valor, 
en tre  os quaes um sino e um 
Crucifixo.

Esse sino, que dizia a tra ­
dição, te r sido fundido peios 
P R  Jesu itas  nas missões do 
Goara, tinha  cerca de 60 
centim etrcs de a ltu ra , 75 de 
bocca o pezava 220 kilos.

O Crucifixo era pequeno e 
de prata,tendo gravado no 
pedestal alguns versos em 
hespanhol antigo, e quasi in l 
legivel, e que pareciam  di­
zer:

El que aas piensa en m orir
AAs tiempo auele v ivir
Pero al que olvidado desto
Sin piesar mnere spre
Chegando a Y tú o P . Lou' 

zada foi chamado pelo go­
vernador para  responder cri- 
m inalm ente pela cap itu la ­
ção da praça de Iguatem y, 
tendo sido depois encerrado 
na fortaleza de Santos, onde 
esteve preso, a^ffrendo toda 
sorte de m isérias, durante 
quasi 20 annos, tendo sido 
posto era liberdade por Car- 
Regia do 8 do Setembro de 
1796. Manda porem a .  ver­
dade notar-se que o P . Lus- 
toza foi uma das victim as 
da perversidade de M artim  
Lopo, que se vingou na pes­
soa desee padre e indefesso 
ex-oapellãode Iguatem y Jda 
perda dessa praça, esquecen­
do-se que o fracasso,a destrui 
ção de Iguatem y n ã o  
se devia ao P. Louzada, mas 
eirn a incúria , ac» desleixo, 
a perversidade delle proprio 
go ver nador-genera 1.
E  assim essas preciosas re lí­

quias. reliquias essas que 145 
annos antes os paulistas de 
Raposo Tavares trouxeram  
das missões dos jesu ítas do 
Goyara,e que oP Louzada tal* 
vez destinasse para outro lu ­
gar, vieram ficar em Y tú. 
Quiz Deus que essas re lí­
quias da praça fundada por

A FED ERA ÇÃ O

João M artins de Barros fica9 
sem na te rra  que serviu de 
berço a e se denodado e va­
lente paulista.

Porem ,onde se encontram  
actu&lmente essas relíquias 
da praça de Iguatem y ?!

O sino foi erguido na to r­
re da igreja doS.i Bom Jesus e 
sabemos, por tradição, que 
era de um som verdadeira­
mente m aravilhoso. L a  este* 
ve por muitíssim os anno9, a- 
té que, no tempo em aie foi 
capellão dessa ig reja  o vene* 
rando e benem erito sacerdo­
te y tuano P . Francisco P a ­
checo, aconteceu o mesmo 
rachar-se; foi então re tira ­
do da to rre  e guardado nessa 
igreja,em  baixo da escada do 
coro, nesse lugar lembram- 
nos perfeitam ente de o te r 
visto. Mais tarde. sendo su­
perior dessa igreja  o P. José 
Visconti, jesu ita , foi por or­
dem sua reíundido esse sino, 
e assim des&ppareceu para 
sempre uma das relíquias de 
Iguatemy- Coincidência : fo­
ra  es38 sino fundido pelos je ­
suitas em suas missões de 
Goayra e, quatrocentos an ­
nos depois, ô elle, por ordem 
de um jesu ita , reíundido em 
S. Paulo.

O Crucifixo foi entregue a 
nossa M atriz  e coliocado em 
seu aitar-m ór.Em  Í886,quan 
do o Im perador D . Pedi o I I  
esteve em Y tú, indo elle v i­
s ita r a igi.eja M atriz,o então 
V igário P , Miguel Correia 
Pacheco mpatrou-lhe e s s e  
Crucifixo, fazendo delle òf- 
ferta  ao Im perador; D . P e­
dro II , depois de examinal-o 
mi nuciosamente, entregou-o 
do novo ao P. Miguel e, a- 
gradecendo e recusando a ofi 
farta que lhe fora feita, disse 
que esse Crucifixo om ne­
nhum  lugar estaria m elhcr 
guardado que na igreja Ma­
tr iz  da te rra  do JoãoM artinb 
de B airos.

Cremos, si é que ha mais 
de v in te  annos alguem  não 
o re tirou  dessa igreja, elle 
ainda lá  ostará.E sta reliquia 
temo^ fé que ainda havemos 
de encontral-a.

Consta quo o relicário  que 
P . Miguel, ao proceder o in ­
ventario  da igreja  duBom Je 
sus, ahi encontrou,o da qual 
ja  fizemos m enrao no h istó­
rico dessa igreja,tam bera foi 
trazido pelo P . Louzada, e 
que, como o sino e o Crucifi­
xo, fora trazida polos paulis* 
fcaad&s missões do Goayra; 
Í9to só sabemos por tradição, 
porem é provável que assim 
seja. e oxalá áinda se encon­
tre  ella nessa igreja.

Ytú, 6— 12—922.
F. Nnrdy Filho

MOVIMENTO REL IGObO

CIRCULO CATHOL íCO 
Sesefto feminina

Do ordem do revrao. sr.P. Di- 
rectov aviso as caríssimas irmãs 
que a reunião mensal terá lugar 
no aia 11 do corrente ás 5 lj2  da 
tarde,

A s*çr#tavia

GUARDA D E HONRA AO SS 
SACRAMENTO 

Igreja Matriz 
Domingo, 10 de Dezembro de 

1922
A exposição do SS. Sacramento 

será feita na missa das 7 horas, o 
encerramento se dará ás 7 horas 
da tarde, com a recitação do ter­
ço, canto das ladainhas, tahtum  
ergo e bençam.

O secretario

h o r a  s a n t a
Sexta-feira próxim a haverá na 

igreja do Bom Jesus o exercido 
da H orã Santa.

CIRCULO CATHOLÍCO 
Por ser segundo domingo a- 

manhã, haverá a reunião mensal 
do Circulo,

 ------

Festa da Conceicão*

Ha bem annos que a Íe3ta de 
Nossa Senhora da Conceição, nes­
ta cidade, não tem tido o brilhan 
tiarno da que acabamos de assis­
tir, pois nos últimos tres dias, a- 
léru de haver praticas pelo revmo. 
sr. P. Caetano Benvanutti, as la­
dainhas, o Totci pulckra, o Tan- 
tum-ergo, e o canto final— O' 
Virgem da Conceição, tudo foi 
á grande orchestra, que eBteve 
magnifica, dando grande realce 
ás solemnidades deasc triduo.

A igreja fbem adornada, aquel. 
In3 piedosas praticas, aquelles de­
votos cânticos á grande orches­
tra, a multidão que enchia o ve­
lho templo do Bom Jesus, tudo 
isso concorreu para anim ar o es­
pirito  religioso e augm entar a 
devoção do nosso povo, que com 
não pequeno prazer v iu  nesses 
tres últimos dias renovar-se a en­
cantadora belleza da tradicional 
novena da Immaculada Conceição 
daquelles bons tempos em que as 
festas religiosas de Y tú eram re­
conhecidas como as mais pompo­
sas e devotas de todo o Brasil E 
também a missa cantada e a 
procissão como estiveram bollas 1

Dentro em breve teremos a 
m ages tosa novena do Senhor Bom 
Jesus com as suas deliciosas m u­
sicas, compoHições dos apreciados 
maestros ytú anos— Elias Lobo, 
Tristão e José M an ano, verda­
deiras glorias da nossa terra, co­
mo maestros de reconhecido va­
lor. E  quem nos déra que na 
próxima novena essas musicas fos­
sem executadas á grande orches­
tra, que convida, a th rahe e a r­
rasta á igreja não wó o povo fiel, 
mas até os indiiferent.es, muitos 
das quaes, ao presencearem a ma- 
gestade do culto catholico, son- 
tern brilhar-lhes no intimo do co 
ração um raio ck fé, que os il- 
lumina e os converte para Deus.

Sim, venham aa pomposas fes­
tas de outros tempos, ainda quo 
para isso seja preciso dim inuir 
o seu nurrero, e o nosso povo 
não terá difficuIdade em concor­
re r  para eliae.

E ’ melhor que, as testai sejam 
poucas, mas revestidas de grande 
brilhantismo, do que m uitas e 
com pouca solemnidade. A San­
ta Egroja, sabia como é, quer 
que aa solemnidades do culto ex 
torno tenham a maior pompa e 
brilhantismo, para assim attra- 
hnem  as multidões e aviventa- 
rem-lhes os sentimentos de fé e 
pj^dade.

ürn catholico itúano
—■ .—

BELIGIÀO E EDUCAÇÃO
Ha Gssumpto3 que, p e k  impor 

Lancia, não podem ser tratados 
ao correr da pena.

Dar noções de religião não per- 
tene* go marcinairó, ao ggculp-

tor, ao pintor, ao poeta, ao m u­
sico; não: pertence unicamente ao 
theologe.

Religião éo  élo beradito ©pre­
cioso que prende o homem a Deus, 
a creatura ao Creador.

Religião é o sol bemdito, scin- 
tillante no firmamento da nossa 
precaria existencia, indispensável 
para distinguir, entre tantas sen- 
das, a que conduz á vida.

E ' o pharol deslumbrante, dea- 
cerrrndo as trevas da noite desta 
vida, apontando-nos o ponto segn- 
ro de nossa salvação.

E T o astro da m anhã «Ia vida 
presente, prenuncio da eternida­
de venturosa. Despre^al-a, é ficar 
em trevas, perdido e sem espe­
ranças de salvação.

Sem religião, o mundo é um 
chaos treveso, desordenado e in ­
forme, onde o mais forte, sup- 
planta o mais fraco, onde o. di­
reito da força prevalece sobre a 
força do direito.

A impiedade campeia infrene 
em nosso3 dias, põe © dispõe de 
tudo numa audacia inquietadora; 
perturba, impunemente, a ordem 
no lar e na praça publica, na es­
cola e no santuario. Tudo sçcu- 
larisa, tudo ameaça e derruba, si 
a tempo não lhe fôr contraposto 
o dique do bom senso.
^ E d u c a r  sem Deus, ou melhor, 
contra Deus é demolir sem edifi- 
car, 4 a rru in a r sem reparação, é 
dar á Patria filhos que a enver­
gonham, covardes que a abando- j 
nam na hora do perigo, desfibra- 
dos o maltrapilhos, que a a tra i- 
çoam em momentos angustiosoa.

E ducar á moderna é tra h ir  a 
Patria no mais amplo sentido da 
palavra, é p reparar lhe ama ge­
ração de imbecis e desorodeiros, 
ó cavar-lhe o abyemo de inevitá­
vel rum a.

O caracter individual ecollecti- 
vo forraa-Fõ por meio de ama sa­
dia educação, e esta é tanto ma ia 
solida, q uanto mgiá confotme cora 
,09 principios religiosos, com as 
verdades inconfundíveis do Ghris 
fcianismo.

Religião e educação não se re- 
pellem; m uito }jelo contrario:mu- 
tuam ente se auxiliam  e comple­
tam.

João Bahiano

Notas e Noíjcias
L a r ©  e m  f e s ta

A çha#se em festas o la r do 
sr.D r. Sylvio M arcoades de 
Moura,m.d.Delegado de Po* 
licia de Indaiatiiba,polo nas 
cim ento do seu prim ogênito, 
que na pia baptism al recebe* 
rá o nome de Paulo

Nossos parabéns aos dito* 
^sos pae, e um fu tu ro  brilhan  
to ao recemnascido.

L ô ite  ©om a g u a
Chamamos a attençáo do p u ­

blico para o abuso de certos ven 
dedorea de leite, que deitam eo- 
bre o mesmo grande quantU ade 
de agua.

Por esse motivo um veade- 
dor de leite perdeu a íreguezia 
de varias casas da ru a  do Com- 
mercio.

Seria bom que os fiscaes exami- 
iiassem o leite vendido ao publi 
co, ao monos duas vezes por se­
mana, em dias diffoTentes.

Na cidade
Em goeo de férias acha-se en­

tro nós o revmo. sr. P. Dr. E u ­
gênio Pilloud, illustrado profes­
sor no Seminário Episcopal de 
Campinas.

Nossos respeitosos cum prim en­
to»,



A FE D E R A Ç A p

Fallecimentos
Contando apenas 18 an ­

nos de edade, falleceu no dia 
16 do corrente, nesta cidade 
o estim ado j o ven Oetavio Gi* 
annechinia, filho do sr. H en­
rique G iannechini e da ex- 
m a.srad .M arianna Sím onet

Cuidado com* mMWWWIHIMIIIMWMIIMlWWII
as melancias

E ’sabido que as m elancias 
trazidas dos si tios em carro* 
ças e apanhando portanto, o 
sol por diversas horas, ficam 
nocivas á saude, pseudo mui* 
tasvezes a causa de te rn v e is  
febres de mau carac ter. Por

Para todas as

ti G iannechini, e irm ão  d o e m u i t o  cuidado comes* 
srs. Eugênio, Pedro e José sa fructa, O m elhor ó não co 
G iannechini, e das s_e*nhori» nael-a, do que expôr.se ao pe-
nhas M aria Ant.oni.eta,M aria 
Elias, H en riq u e tae  Theodo- 
ra  G iannechini.
| A saa m orte foi m uito sen 
tid a , especialm ente en tre  os 
seus numerosos amigos.

0  seu en terro  que se rea li­
zou ás 5 horas da tarde teve 
grande acom panham ento.

A sua exm a.fam ilia os nos. 
go? pezames.

n g o  de contrahir algum a 
dessas febres.

— Vict ima de longa en 
ferm idade falleceu em Ca-
brenva e er João B aptistá  da 
S ilveira  N avarro,filho do sr.
Jcão  da 3 iiveira  N avarro es­
crivão de paz daquella cida- desenvolvido noticiário e 
de, e da exraa. sra. d. Em ilia de aunnncios

“O Republica44
Com o seu num ero de 3 do 

aorrente, completou essa nossa 
presada collega o se u .23°. anni- 
versario de existencia.

Já  é algum a cousa poder um 
jornal do interior atravessar um 

j longo periodo como esse, não me* 
recendo entre nós o jornal a pro 
tecçâo que deve dispensar-lhe o 
novo, em cujo beneficio elle se 
empenha.

Nesse num ero veio a collega t 
vestida de gala, com diverso, j 
retratos, abundante collaboração

seeçâo

AFFECÇÕES
PULMONARES

Tom ae sempre

E M U L S Ã O
d e  S C O T T
Expectorante e  
Reconsfcituinte 

ao mesmo tempo.

P ere ira  Lopes N avarro 
A 3ua m orte foi ali muito 

sentida, pois o finado era um 
moço distincto pelas suas 
bellas qualidades.

P az  Asua alma e nossos 
pezam esá sua desolada fam i 
lia.

A’ presada collega desejamos 
longa e feliz existencia, toda en­
tregue á defeza dos direitos e in 
tereases do povo.

ANNIVERSA RIO.— Fez 
annos hontem , o revm o.sr P. 
João Couto,dd. vigário de 'Ca* 
breúva

Victima por cruel enfermidade 
que zombou dos recursos dascien- 
cia, falleceu bontem ás 16 horas 
e meia. o nosso prosado amigo 
sr. Luiz Martins do Prado, con­
tando 48 annos de idade. Deixa 
viuva a exma. st a. d. Ànna Es­
teve? do Prado, filha do nosso a- 
inigo e aseignanto sr. Manoel Es 
teves Rodrigues.

A’s exmas. farnilias enluctadas 
apresentamos nossos sentidos pe- 
zames.

Os

Obituario
Dia I o. um foto, f. de Be 

nedicto Lourenço, ituano ! 
Orminda, f.a de Carlos P in ­
to Marinho, com 29 dias i- 
tuana; R aphael Barranco, 
com 20. annos, solteiro, hes- 
panhol. Dia 2, Irm a, f;a de 
A ntcnio Bonatti. com 9 me- 
zes, ituana. Dia 8,.um feto,f. 
de AntomoBofie,ituano,'Lui* 
z& Castadello, com 74 annos 
viuva, ita liana. Dia 4,M aria,
Galvão. com 94 annos,viuva, 
ituana; João V ieira, com 85 i mulas, 
annos, viuvo, ituano, Dia 5 
M argarida Ceccatto, com 63 
annos, casada, ita liana.D ia  6 
Salvador, f. de Jac in th o  Fir- 
rnino Bueno, com 3 mezee i 
tuano: Roque de Sousa,com 
44 annos,casado,ituano; Oc- 
tavlo G iannechini, com 18 
aauos, ituano.

S. Casa
M ovimento da Sta. Casa 

de M isericórdia duran te  o 
mez de Novembro de 1 9 2 2 .

Existiam  em tra tam ento  
Homens 28
M ulheres 2 6 — 54

E n traram  em tra tam en to  
Homens 42
M ulheres 28

Sahirão curados 
Homens 
M ulheres 

Falleceram  
Homens 
M ulheres 

F icaram  em 
Homens 
Mulheres

EDITAL DE 1 \ PRAÇA

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
roa, Ju iz  de Direito desta Co­
ma rca do Y tú, etc.

Faço saber aos q.ue o presen­
te edital virem, ou delle ‘conhe­
cimento tiverem que, a reque­
rimento de Pedro Antonio Cla­
ro, inventariante do espolio do 
finado Renedicto A raújo no dia 
16 do proximo mez de Dezem­
bro, ao meio dio, em frente ao 
edifício da Cadeia pubiicà des­
ta cidade, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes fizer, 
tra rá  á praça publica de vendá 
e arramatação e venderá a quem 
mais der e maior lanço offere* 
eer, acima da respectiva avalia­
ção, o immovel abaixo descripto 
e pertencente ao referido espo­
lio, a saber : Um terreno situa­
do a ru a  de Santa Cruz desta 
cidade, onde existiam duas ca­
sas J em mau estadò, boje der- 
ruidas, dividindo por um lado 
com Leandro de Camargo, por 
outro com Genezio de tal e pe­
los fundos com Maria Cyriuo, e 
avaliado por quatrocentos mil 
róis, (400è000). E  para que che- 

. gue ao conhecimento de todos 
3 0 — 06 ! vnaudei expedir o pre&nte que 

j-rerá affixaclo e.publicado nã for­
ma da lei. Dado e passado nc-sta

70

33
21 54

1
3 —  4 

tra tam en to  
36

fallecidòs são : .,
R a n h e e l  B a r ra n c o -  M a r ia  ! de ^ tú’ aos- Vlnte 8 clnc0l í a o n a e .  r s a n a m o ,  M a n a  rj138 QQ m0Z Novembro de

de J e s u s ,  R o sa  M a rra  P e -  T m ouio  da Costa Pi-
d ro so  e M a ria  F r a n c is c a  de nho, escrevente habilitado 
A v ila . escrevi. Èu,- Sebastião Martis de

P h a r m a c ia  yMello Escr-ivâo a subscrevi, (a)
5 9 0  fOT~ ^ ninni° de Souza Barros.R eceita i?  a v ia d a s ,

C urati vos 
Em  homens 
Em m ulheres

4 5 8
158

A TTE9TAD O

T otal
O 111. medico P r . Baptis-

residente emKi ^ i t a  de Oliveira,b lo  ■ r  ̂ , /■.>,T g u a tu  (c ea ra

Sr.

No Caíé Brasil
A utom ovel de aluguel, 
A ttende chamados a qual­

quer hora, vio dia ou da 
noite.

Tolephone— 128 
R ua do Commercio, 76

Donativos 
Dr. O. S. V ianna, deu 

2 mesinhas para  a sala de 
operação;sr. Joaqu im  A lm ei­
da M attos, 1 sacca de ca­
fé ; Sr. Francisco  de A rru ­
da, deu 1 porco; e urna a- 
nonyma, 2 frangos.

Coronel A ntonio Estani* 
lau A m aral, 1 sacca do café.

DE. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO

á» s m h  m

D eclara em 
a ttestado firma* 
do em 8 de Se­
tem bro de 1913 
te r empregado 
o bem jáconhe" 
cido E lix ir  de 
N ogueira do 
P h a r mace u ti co 

Chimico João da Silva S il­
veira, applicavel nom eada­
mente, nos casos de Rema- 
topathias Syphiliticas, en­
contrando nelie in v ariav e l­
mente um medicamento he* 
roico e demasiado efficaz 
M9 irapurtSM do» «angue,

FRAQUEZA NERVOSA
Debilidade geral, surrnenage, dores de cabeça, tonteira, 

enxaquecas, palpitações, calor no rosto, e nos pés, nervosis­
mo, cansaço por excesso de trabalho physico ou intelleetual, 
são occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir 
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANADIOL—
o sóberano reconstituinte phcsphatado, qne acalma e alimen 
ta os nervos, fortifica e descança o cerebro. Basta 2 a 3 ^ i 
dros. Poderá ser usado em todas as edades. E’ de sabor a- 
gradavel, que as propriag. crianças o tomam com prazer.

Nas Pharmacias e Drogarias

Desfilaria Paülisía
D E H U M BERTO  B A R D IN I

Certifico a m inha freguezia e ao respeitável pm 
blico em geral que do dia 23 do mez passado só t r a ­
balho com agua da chacara do Portella .

L im peza absoluta.
R ua do Comm8rcio,n.73— — T e^phone, 21— Y 1U

Brinqüedos para o Nafal
-Só na “Lqp Flôr de Maiow-

Missa de 7 o. dia
Convite

Anna Esteves do Prado e fi­
lhos, Manoel Esteves Rodrigues e 
família e demais parentes do fi­
nado

LUIZ MARTINS DO PRADO, 
convidam á todos os amigos o 
pessoas caridosas para assistirem 
a missa de 7o. dia que mandam 
rezar quinta-feira, 3 4 do corren 
te ás 7 horas na igreja do Carmo.

Por este acto de caridade chris- 
tã desde já se confessam summa- 
meute agradecidos.

Ytú, 8—12— 1922.

CAETANO RUGGIERI
(Guarda livros-pratico)

Gm bôas referencias

Incumbe-se de acertar < 
por em dia escripta atrazadail  v l i i .  L 4 A U

bem como da sua abertura
jraan utenção.

Rua de S ta. R ita , 127
YTU’

L. LADEIRA RO SA
e

Casa a venda
Vende-se a ç.asa do largo 

do Patrocín io  n.° 12; tra ta r  
na rua D ire ita  n.° 55.

H A R O L D O  ENGLER
ENGENHEIROS 

Encarregam-se de projectos,or­
çamentos e administrações e to­
dos os serviço* technico* de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em  S. Paulo a Rua Pratae n.

COS NHEÍRA
PRECISA-SE de uma bôa pa­

ra  b triviul.
Paga-se bem.

. Para tra ta r á ru a  do Commer- 
cio, n. 128.

^Advocacia em geral^

C. P  Sampaio Netlo 
Advogado

Rua do Commercio 
Tel. 189

52

;n a o  ESQUECEST£?Í
Mudas de rosas e de a r ­

vores fruetiferas, planta dei s 
em Jatas preparadas. 
Fazendirtha—R  das Flores 
Adolpho Xavier da Costá Aguiav

Cornçlio Pinho
T ra ta  de papeis de ca­

samentos, tan to  no civil co- 
mó no religioso.— Rua de 
Santa Rta, n. 24r~ TTU’

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatisrao, Rachitismo e  
Escrophula de creanfas.

í
A E m u M o  d e  S e o t t
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima ETmuls&o 
d e S cottp com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. sa

DR CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—

T iabalha  no civel e no com 
m ercial,e tra ta  «de cob ran ­

ças am igaveise ju d ic ia  es



re u x x in
<Sr©GUEÍRA$At3A , jj 
€ a r o b a ^ u a ia .c o -I
t T N C lO W J ^ p g /^ j  
^epuralrvo^dS SÉ&g&e |

J fh õ rp r á à a  Popular

ã m m m f

A R, DO COMMERCIO, 94 
Recebeu nova remessa e 

apezar da a lta  que tem ,sus­
ten ta  os preços da tabella 
an tiga .

«A Fôr de Maio»
B astante luz bem clara e 

de m uita dnraçgo

SITIO A’ VENDA
Vuode-so um sitio  no bair­

ro do A potribú, com 9 mil 
pés de cafe, caso de mo­
rada, 2 de colonos e 20 a l­
queires de te rra ; moinho.e 
alqueire e meio de pasto 
cercado de aram e.

P reço  — 20:000|000 
Inform ações & R ua Jo a­

quim  B. Borges, 3.

Í T l a d e iRA r o s a  "

H A R O L D O  e n g le r
e n g e n h e i r o s

Enearregam-ee de projectos,or- 
çamentos e administrações e to- 
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em  S. Paulo a Rua Prates n. I

P A D A R I A  =  pães francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, t.-.manho e feitio; bolachas finas, èm araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para,.entrega a domicilio.

O O N F R l T  .A ]&£I A  —doces finos de todas as qualida- 
ces con.o seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados dc abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados o casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntosi 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especíaes em petisca, de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS,

FABRICA BB MACARRÃO= massas 
feitas com m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Paia tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

I  ua de Santa ita—8 9

Unico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu* 
ha,Sato e Cabreüva.dos afamados autoinoveis STUDÉBAKER, 
carros estos que têm dado as melhores provas em solidez, elegân­
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta afio feita por outro  
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas oíficinas um  destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos ineiessados.

Lenha serrada
V ende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
L enha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V illa  N o v a—  Telephone,26

CANTANO R 06G1ERI
(Guarda livros-pratico)

C m b ô a s  referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertu ra o 

manutenção.
R ua de S ta. R ita , 127

YTLT

CO LO RA N T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

Am ais m oderna,com oda,econom ica,scientifica dasT in tus 
Acondicionado em vidrinlios, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.

CÕRES AS MAIS VTA R IA D A S E B E L L A S !
Laranja, Sahnon, Cim.a, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraiss, Azul Marinho, Rosa,
Verde garrafa, A%id Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
R ua Commercio— 115— Telephone 230

BB. SAM PaIO VIANNA
- Capitão Medico -

Applica injecções intram usculares de tartro  
bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa­
ra  o tratamento da syphilis e affecções congenerea

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydroce}e 
e fístulae

Consultas das 8 àti 9 o das 15 1;2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’-—E. B.Paulo I

D R. MANOEL MARIA  
BUENO

ADVOGADO

R u a  de San ta  R ita , fll.e Y T D

CopdçIío Pinho
T ra ta  de papeis de ca­

sam entos, tan to  no civil co­
mo no religioso.— R ua tíe 
S an ta  R ta , n. 24— Y T U ’

D R . CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—

T iab a lh a  no civel e no com 
m ercial.e t ra ta  de cobran­

ças am iga veise judioiaes

CORREIO PAULISTANO
E* o m elhor Jo rn a l P au lista  

P a ra  assignaturae, pub li­
cações e todos os nego- 

cios deste conceitua­
do Jo rn a l, os in te ­

ressados devem 
procurar o represen tan te  

nesta cidade

C. P . SAMPAIO NETTO  
R u a  do Commercio* 52 

Tal,189

íll

CLINICA M EDICA E  CIRÚ RG ICA  
no

Dr. Bris Bicudo de Almeida
Com longa p ra tica  de c lin ica civ il o m iJ ita  

Tenente Medico do E xercito  (de 2A L inha)

Dispondo de um a optim a sala de c u ra ti­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem  rigorosa asepsia está  habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tra tam en to  rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ic teríc ia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 às I I  da m anban e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residência 
R ua do Commercio— 114— Telephone 94
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NAO ESQUECESTE!?
Mudas de rosas e de a r ­

vores fructiferas, p lantadas 
em latas preparadas..
Fazendinha— R das Flores,

— . AdolpíiQ Xavier da Costá A guiar

! 5 ü U 5 iiie a san s5 V im Jsa jtó a ife i4 flae fla iiíU (a ía sy iaA fi

O G Ü A R A X L O l
regularisa o egtomago e os in­
testinos, previne as fermenta-1 
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
dea, sem a menor dieta.
Palavras do Dr, Pereira Barreto

^Advocacia em gerall

\ ! C. P, Sampaio Ntf to  j 
A dvogado

Rua do Commercio — 
Tel. 189

55

LÂMPADAS ELECTRICAS
PHILIPS

«s*

LUIZ GAZZOLA


